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Introdução: A taxa de infecção hospitalar é um 
dos fatores prioritários para promover a segurança 
do paciente e avaliação da qualidade assistencial. 
A análise de seus indicadores é necessária a fim de 
se buscar medidas de controle em tempo hábil a ser 
tomado tanto pelas instituições, quanto pelos órgãos 
orientadores. Este trabalho objetiva analisar os dados 
referentes à taxa de infecção hospitalar no Hospital 
de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) no período de 
2001 até 2013. Métodos: Foi realizada uma análise 
retrospectiva da taxa geral de infecção hospitalar no 
período de Janeiro de 2001 até Dezembro de 2013, a 
partir de dados epidemiológicos obtidos no sistema 
de informações gerenciais do HCPA, associado ao 
embasamento dos critérios nacionais de infecções 
hospitalares da ANVISA e dos critérios do Centers 
for Disease Control and Prevention (CDC). O cálcu-
lo da média e do desvio padrão dos dados colhidos e 
a análise de tendência de infecção hospitalar foram 
realizados no Software Excel 2013. Resultados: A 
taxa geral de infecção hospitalar média no período 
foi de 8,81±0,91%. Em 2001 a taxa de infecção 
foi de 9,51%, já em 2013 foi de 7,13%, ou seja, 
houve redução relativa da taxa de infecção hospi-
talar no período de 25%. Além disso, é possível 
observar tendência à diminuição na taxa de infecção 

hospitalar ao longo do tempo (y = -0.202x + 10.271 
R² = 0.7566). Conclusão: A análise das taxas de 
infecções hospitalares é fundamental para avaliar o 
risco dos serviços de saúde e dessa maneira prevenir 
e intervir sobre eventos potencialmente infecciosos 
e sobre a segurança ao paciente. A introdução e 
difusão do uso álcool gel nas mãos, a criação de 
protocolos de prevenção de infecção baseados no 
perfil dos pacientes internados, o uso criterioso de 
antibióticos e o constante treinamento e envolvimen-
to das equipes assistenciais são algumas das medidas 
efetivadas na última década no HCPA. A redução das 
taxas de infecção hospitalar evidencia a preocupação 
desta instituição com exercício das melhores práticas 
assistenciais, associado a maior adesão dos profis-
sionais da área da saúde, a fim de otimizar a redução 
das taxas de infecção hospitalar.
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